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Formado em São Paulo, Brasil, no ano 2000, o Contrafilé é um grupo de investigação e produção de arte que trabalha a 
partir de sua experiência cotidiana, implicado na realização da vida pública, o que é, ao mesmo tempo, ponto de partida e 
território de proliferação do seu trabalho.  
  
São alguns anos de pesquisa motivados pela busca de uma mudança social, por gerar encontros que abram espaços de 
concretização do comum. Não à toa este é o nosso movimento, já que nascemos e sempre vivemos em São Paulo, cidade 
que apresenta uma das mais perversas estruturas de segregação social do país, criando verdadeiras fortificações; condição 
oposta ao princípio da existência de uma cidade, que é a civilidade, que é o encontro cotidiano das diferenças, das pessoas 
de diferentes condições, de diferentes posições, em diferentes áreas, o tempo inteiro; o que revela a mutilação do corpo 
social pela própria sociedade, na tentativa de não admitir e cinicamente não se reconhecer na produção dos próprios 
conflitos1.   
  
Acreditamos que apenas a elaboração coletiva dos conflitos com todas as suas contradições e mistérios, possa ampliar as 
possibilidades de sua compreensão ao criar um espaço de fala, escuta, ação e reflexão. Para nós, esta tem sido uma forma de 
construir um posicionamento mais efetivo e consciente e de resistir à apropriação automática dos fatos - que os torna formas 
fixas e esvaziadas de experiência, estratégia clara de controle que contribui para a estabilização e reprodução de toda a 
estrutura histórica de desigualdade e segregação social. 
  
Reinventar, a todo o momento, as formas de denuncia e anuncio dos fatos é, então, parte fundamental deste percurso: 
refletindo a partir de nossas experiências cotidianas, revivendo os fatos a cada instante, olhando nosso próprio olhar e desejo 
- para entender o que há neles de reprodução e onde neles está a potência de produção do novo, de ruptura - para explodir, 
assim, as categorias existentes. 

1 Sevcenko, Nicolau in “Zumbi Somos Nós, Cartografia do Racismo para o Jovem Urbano” Frente 3 de Fevereiro, São 
Paulo. Brasil, 2007. www.frente3defevereiro.com.br. 



Currículo do grupo 

2011 
Parque para brincar e pensar. MinC/Funarte, em parceria com o Ponto de Cultura JAMAC – Jardim Miriam Arte Clube, 
coordenado por Mônica Nador. Edital Interações Estéticas – Residências artísticas em pontos de cultura. 2010/2011. 
www.parqueparabrincarepensar.blogspot.com 

2010 
Cubo. Projeto criado e realizado pelos grupos artísticos: Frente 3 de Fevereiro, BijaRi, Cobaia, Cia Cachorra, Contrafilé e 
Perda Total, Centro Cultural Banco do Brasil, Belo Horizonte, 2010. 

Criação do projeto de investigação-ação, formação de rede e exposição “Contrafilé na Chapada”, em Lençóis, Chapada 
Diamantina/BA, através do edital Rede Nacional Funarte Artes Visuais/2009. www.contrafilenachapada.blogspot.com 

2009 
Participação como palestrante do Seminário Artes Visuais na Educação Contemporânea: Experiências que Contribuem para 
a Inclusão, na mesa “Intervenções Artísticas: atitudes educativas em espaço público e escolar”, organizado pelo SESC Vila 
Mariana e pelo Instituto Rodrigo Mendes. São Paulo, Brasil. 
  
Consultoria em Intervenção Urbana para a peça “Quem Não Sabe mais Quem é, O que é e Onde está, Precisa se Mexer”, da 
Companhia São Jorge de Variedades, sob direção de Georgette Fadel, São Paulo. 
  
Seminário Arte, Estética e Política Urbana: Pensamentos e Práticas Artísticas e Sociais no Espaço Público da América 
Latina, coordenação Viviana Bravo Botta, Centro Cultural da Espanha, Santiago, Chile. 
  
2008 
Exposição internacional Radical Education (Educação Radical) organizada pela Moderna Galerija (Museum of Modern Art) 
em cooperação com Skuc Galerija,  Ljubljana, Eslovênia. 

Projeto Planeta no Parque, à convite dos grupos BijaRi e Política do Impossível, com a instalação “Balanço”. Parque do 
Ibirapuera, São Paulo. 
  

  



2007 
Participação no seminário Máquinas, a convite de Marcelo Expósito, do Museu d’Art Contemporani de Barcelona (Macba). 
Barcelona. 
  
Participação como grupo convidado na ARCO 2007 (International Contemporary Art Fair ARCO’07), no marco do V Foro 
Internacional De Expertos Em Arte Contemporânea, cujo tema era ¿Qué Hacer?, promovido pela revista Brumaria (Madrid, 
Espanha). Madrid.�
 �
Participação no projeto de exposição e publicação: If You See Something, Say Something, coordenação de Zanny Beg e 
Keg de Souza. Exposição individual na Chrissie Cotter Gallery e exposição coletiva na Mory Gallery, Sydney, Austrália 

2006 
Festival de Arte Qui Vive? - Formas e Conteúdos do Dissenso – Estratégias de Auto-Educação, Centro Nacional de Arte 
Contemporânea de Moscou. 
  
Território São Paulo, sala especial da IX Bienal de Havana na Ocupação Prestes Maia. 
  
Exposição La Normalidad, projeto Ex-Argentina, coordenação de Alice Creischer, Andreas Siekmann, Loreto Garin 
Guzman, Eduardo Molinari e Federico Zukerfeld. 
  
Programa Para Valorização de Iniciativas Culturais – VAI, Secretaria Estadual de Cultura, desenvolvimento do trabalho “A 
Rebelião das Crianças”. São Paulo. 

2005 
Participação na exposição Collective Creativity, curadoria de WHW. Kunsthalle Fridericianum Museum, Kassel, Alemanha. 
  
“Cubo”, projeto de intervenção criado e realizado pelos grupos artísticos A Revolução Não Será Televisionada, BijaRí, 
Cobaia, Cia Cachorra, Contrafilé e Perda Total, Centro Cultural Banco do Brasil, São Paulo. 
  



Programa Para Valorização de Iniciativas Culturais – VAI, Secretaria Estadual de Cultura, desenvolvimento do trabalho “A 
Rebelião das Crianças”. São Paulo. 
  
I Mostra Pan-Africana de Arte Contemporânea, “O Artista na Cova dos Leões”, texto sobre a obra do artista Daniel Lima 
publicado em catálogo, Salvador, Bahia, Brasil. 

2004 
Festival SonarSound: participação na mesa debatedora “Mídia, Arte e Realidade”, Instituto Tomie Ohtake, São Paulo. 
  
Artigo “Urgência” em co-autoria com Lucas Bambozzi e Ricardo Rosas, publicado na revista canadense Parachute nº 116 
(setembro), sob coordenação de Suely Rolnik.�
  
“Programa para Descatracalização da Própria Vida”, parte do projeto Zona de Ação, criado pelos coletivos Contrafilé, A 
Revolução Não Será Televisionada, Bijari e Cobaia, com participação do teórico-ativista Brian Holmes, dos teóricos Suely 
Rolnik e Peter Pal Pelbart e Grupo Arte Callejero (Argentina). SESC SP. 

“Um minuto de silêncio”, performance realizada na Vigília Cultural Urbana, organizada pelo Núcleo Bartolomeu de 
Depoimentos – Teatro Hip-Hop e outras Cias teatrais de São Paulo. Praça do Patriarca, centro de São Paulo. 

2003 
ACMSTC - Arte Contemporânea no Movimento sem Teto do Centro, trabalho realizado em parceria com o grupo A 
Revolução Não Será Televisionada na ocupação Prestes Maia, São Paulo, 2003. 
  
Texto crítico sobre o grupo de arte BijaRí, para o catálogo da VIII Bienal de Havana, Cuba, 2003. 
  
“Vendo ao Redor”, intervenção para circular em carros na cidade de São Paulo, 2003. 
  
“Cadê o Horizonte?”. Intervenção em mega escala em túnel da cidade de São Paulo, parte do evento Território de Anti 
Espetáculo, SESC Pompéia, 2003. 
  

  



Participação no projeto GearInside, curadoria Daniela Labra, Centro de Arte Witte de With e Galeria Mirta Demare, 
Rotterdam, Holanda, 2003. 
  
Corda: intervenção em mega escala, parte do Festival Mídia Tática Brasil, Casa das Rosas. São Paulo, 2003. 

2002 
“Projeto para um Ego Muro”, exposição Ares e Pensares, SESC Santana, curadoria Nova Pasta, São Paulo, 2002. 
  
2001-2000 [como grupo MICO] 
 “Qual a Distância entre o Anonimato e o Estrelato?”, intervenção em viadutos da cidade e no livro/arte da exposição 
Panorama da Arte Brasileira, MAM SP, curadoria Paulo Reis, Ricardo Resende e Ricardo Basbaum, 2001. 

“Não estamos em rebelião, queremos nossos direitos paz”: intervenção em viadutos da cidade, com frase do PCC (Primeiro 
Comando da Capital), por ocasião de rebelião nos presídios do município e estado de São Paulo, 2001. 
  
Série de intervenções em espaços públicos e circuitos ideológicos, 2000-2001. 



Release dos integrantes 
  
Cibele Lucena é formada em Geografia pela Universidade de São Paulo. Desde 2000 desenvolve investigações e ações coletivas na 
cidade, relacionando os campos da geografia, arte e educação, tendo como foco a produção de intervenções na vida pública. É 
integrante dos coletivos de arte Contrafilé, Frente 3 de Fevereiro e Política do Impossível. Desde 2002 é educadora-artista do projeto 
“Aprender para Ensinar” do MAM SP, que em 2008 deu origem ao grupo “Corposinalizante”, do qual é uma das idealizadoras - grupos 
de estudos e produção de arte de jovens educadores surdos. Estes projetos receberam em 2009 o prêmio “Ludicidade/Pontinho de 
Cultura” (Programa Cultura Viva/MinC) e 1º lugar no Prêmio Darcy Ribeiro 2009 (IPHAN/MinC) e em 2010 o 1º lugar no Prêmio 
Sentidos. Desde março de 2010 coordena com a artista Leya Mira Brander o projeto “Desenho Urbano” no MAM/SP.  
  
Jerusa Messina se formou em artes plásticas pela Fundação Armando Álvares Penteado, SP.  Atua como professora de arte há dez 
anos, em escolas (ensino fundamental II e ensino médio) e em projetos de educação popular ligados a diversas instituições. Como 
artista, desenvolve trabalho através do desenho e como integrante do grupo Contrafilé. 

Joana Zatz Mussi é formada em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo (USP) e em Jornalismo pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo e há oito anos trabalha investigando, de diferentes formas, a relação entre arte e espaço público. Participa dos 
coletivos de arte Contrafilé e Política do Impossível. Nestes, a sua maior busca é por compreender as possíveis relações que podem ser 
estabelecidas entre arte, política e educação e como estas relações ampliam o direito à produção criativa da cidade. Em 2009 iniciou o 
seu mestrado na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP em torno deste tema. Desde 2002 é professora-artista no MAM SP do 
projeto “Aprender para Ensinar”, que originou em 2008 o grupo “Corposinalizante” – grupo de estudos e produção de arte 
contemporânea para jovens educadores surdos. Estes projetos receberam em 2009 o prêmio “Ludicidade/Pontinho de 
Cultura” (Programa Cultura Viva/MinC) e 1º lugar no Prêmio Darcy Ribeiro 2009 (IPHAN/MinC) e em 2010 o 1º lugar no Prêmio 
Sentidos.  

Peetssa tem formação autodidata em fotografia, produção de vídeo e edição, alpinismo, resgate e segurança em altitude e cavernas, 
produção executiva, música, engenharia de som, elétrica, marcenaria e computação gráfica. Trabalhou como assistente de fotógrafo por 
8 anos com Fernando Laszlo, Thelma Villas Boas e Bob Wolfenson. Atualmente trabalha como fotógrafo free-lancer para revistas e 
clientes diretos em comunicação e publicidade. Desenvolve trabalho de arte política e intervenção na vida pública junto aos grupos 
Contrafilé, BijaRi, Frente 3 de Fevereiro, EIA e outros. É membro da Brigada de Incêndio de Lençóis, Chapada Diamantina, Bahia e 
integrante do Grupo Voluntário de Busca e Salvamento do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (GVBS PETAR) Vale do Ribeira, 
São Paulo. 
  
Rafael Leona, argentino residente em São Paulo há quatro anos, é integrante do GAC (Grupo de Arte Callejero - Argentina). O GAC 
trabalha a cerca de dez anos na arte e política, estabelecendo diversas parcerias com movimentos sociais em Buenos Aires, como 
H.I.J.O.S., entre outros. Assim como trabalhos de intervenção no espaço público, a educação também é uma de suas áreas de pesquisa e 
ação. 



Cubo. Projeto criado e realizado pelos grupos artísticos: Frente 3 de Fevereiro, BijaRi, Cobaia, Cia Cachorra, Contrafilé e Perda Total, Centro 
Cultural Banco do Brasil, Belo Horizonte, 2010.�



www.contrafilenachapada.blogspot.com Projeto de investigação-ação, formação de rede e exposição “Contrafilé na Chapada”, em Lençóis, 
Chapada Diamantina/BA, através do edital Rede Nacional Funarte Artes Visuais/2009.�



Seminário Artes Visuais na Educação Contemporânea: Experiências que Contribuem para a Inclusão, mesa: “Intervenções Artísticas: atitudes 
educativas em espaço público e escolar”, organizado pelo SESC Vila Mariana e pelo Instituto Rodrigo Mendes. São Paulo, Brasil, 2009.�



Seminário Arte, Estética e Política Urbana: Pensamentos e Práticas Artísticas e Sociais no Espaço Público da América Latina, coordenação Viviana 
Bravo Botta, Centro Cultural da Espanha, Santiago, Chile.�



Exposição internacional Radical Education (Educação Radical) organizada pela Moderna Galerija (Museum of Modern Art) em cooperação com Skuc 
Galerija,  Ljubljana, Eslovênia, novembro de 2008.�



Instalação Balanço, Parque do Ibirapuera, 2008. Parte da pesquisa “A Rebelião das Crianças”, iniciada pelo grupo em 2005.  



Projeto de exposição, website e publicação If You See Something, Say Something, criado por Zanny Beg e Keg de Souza, Sydney, Austrália, fevereiro e março 
de 2007. 



Projeto “A Rebelião das Crianças”, publicação impressa, 2007. Este processo de pesquisa recebeu apoio do Programa para Valorização de Iniciaticas 
Culturais (VAI), Secretaria Municipal de Cultura, em 2005 e 2006. 



Brincadeiras e performances públicas. “A Rebelião das Crianças”, 2005.



 “A Rebelião das Crianças”, estratégias de encontro e performance pública. 



 “A Rebelião das Crianças”, intervenção performática em viaduto. 



“A Rebelião das Crianças”. Ato contra a tortura em parceria com a Associação de mães de amigos da criança 
e do adolescente em risco (AMAR), 2006. 



“A Rebelião das Crianças”. Ato contra a tortura em parceria com a Associação de mães de amigos da criança 
e do adolescente em risco (AMAR), 2006. 



“A Rebelião das Crianças”, desdobramentos na mídia impressa, 2006. 



“A Rebelião das Crianças”. Roda de conversa sobre a juventude com educadores da rede pública no Instituto Cultural Tomie Ohtake. São 
Paulo, 2006. 



Programa para a Descatracalização da Própria Vida na Exposição La Normalidad, projeto Ex-Argentina, coordenação de Alice Creischer, 
Andreas Siekmann, Loreto Garin Guzman, Eduardo Molinari e Federico Zukerfeld. 



“CUBO”, Centro Cultural Banco do Brasil, São Paulo, 2005. 



“Programa para Descatracalização da Própria Vida”, projeto Zona de Ação, SESC São Paulo, 2004. 



“Programa para a Descatracalização da Própria Vida”, Kunsthalle Fridericianum Museum, Kassel, Alemanha, 2005.  



“Programa para a Descatracalização da Própria Vida”, Kunsthalle Fridericianum Museum, Kassel, Alemanha, 2005.  



“Um minuto de silêncio”, performance realizada na Vigília Cultural Urbana, organizada pelo Núcleo Bartolomeu de Depoimentos – Teatro Hip-
Hop e outras Cias teatrais de São Paulo. Praça do Patriarca, centro de São Paulo, 2004.�



“Cadê o Horizonte?”, trabalho realizado no projeto Território de AntiEspetáculo, SESC Latinidades, São Paulo, 2003. 


